
Obedece a árvore. 
Obedece a fonte. 

Qualquer construção obedece ao plano do arquite­
to que a idealiza. 

E, no aconchego do lar, obedecem o piso anóni­
mo, o vaso amigo e o pão que enriquece a mesa. 

Na experiência física, a saúde é obra da disciplina 
celular. 

Quando as unidades microscópicas da colmeia or­
gânica se desarvoram, rebeladas, encontramos os tor­
mentos da enfermidade ou as sombras da morte. 

Chamados a servir aos nossos semelhantes no Es­
piritismo Cristão, em favor de nós mesmos, saibamos 
cultivar a liberdade de obedecer para o bem, apren­
dendo e ajudando sempre. 

Jamais nos esqueçamos de que Jesus se fêz o Mes­
tre Divino e o Soberano das Almas, não somente por­
que tenha vindo ao mundo, consagrado pelos cânticos 
das Legiões Celestes, mas também por haver transfor­
mado a própria vida, em Seu Apostolado de Amor, num 
cântico de humildade, obedecendo constantemente a 
Vontade de Deus. 
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Pérolas 
de luz 

C ontemplando o Anjo da Morte, a alma arrimada ao 
leito despedia-se enfim... 

Quizera comentar as sensações derradeiras para os 
entes amados, no entanto, contraira-se-lhe a boca em 
amargo silêncio. 

Tentava estender as mãos ansiosas e amigas aos 
que ficavam, contudo, enrijeciam-se-lhe os braços 
como se imobilizados em couraça de gelo. 

Queria continuar a ver-se nas molhadas pupilas 
que a rodeavam, tristes, mas o pranto a cair-lhe dos 
olhos encovados suprimia-lhe, aos poucos, a bênção da 
visão. 

Era a grande viagem dentro do nevoeiro... 
Sob enorme conflito a vergar-lhe a esperança, re­

correu à oração e o pensamento reto recusou-se a aten­
der. 
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Ainda assim, apelou para a memória, demandando 
recursos improvisados que lhe pudessem doar seguran­
ça e consolo. 

Recordava, com intensa aflição, todos os lances da 
própria vida. 

Sofrera, sim, mas fizera com que outros sofres­
sem ... 

Lutara imensamente, reparando porém corações 
desditosos em combate maior... 

E enquanto meditava, no turbilhão de angústias, 
mergulhou-se-lhe a mente em dolorosa noite. 

Todavia, das trevas, eis que pontos de luz descer-
ram-se, cantantes, pequeninas estrelas a lucilarem, lin­
das, dentro da névoa espessa. 

Chegam em revoada, quais sorrisos de amor des­
velando na Altura, a estrada para os céus. 

Aturdida e enlevada, a alma enxerga, de novó, o 
Anjo que a consola, explicando, amoroso: 

� Eleva-te mais alto! Estes pingos de sol revelam-
te o caminho! São eles, todos eles não são as gotas de 
fel que choraste entre homens, mas, sim, as que secas­
te, espalhando a alegria... 

Foi assim que sem mágoa, a alma feliz, então, 
avançou para os cimos, ante as cintilações da caridade 
pura, que transformara em pérolas de esplendente be­
leza as lágrimas de dor que ela própria enxugara entre 
as sombras do mundo... 
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Ama 
sempre 

Descerra teu coração à luz do grande amor, a fim de 
que as dores humanas encontrem contigo o bálsamo 
do entendimento e a fonte do perdão. 

Situados uns à frente dos outros, no campo imen­
so da vida, é imprescindível reconhecer que todos pos­
suímos dificuldades e inibições. 

Se pretendes acompanhar o Mestre da Cruz, com­

padece-te dos outros tanto quanto Ele se compadece de 

nós. 

Através de todos os ângulos do caminho, Jesus não 
catalogou delinqüentes incorrigíveis naqueles que se 
lhe apresentavam à visão, carregando arrependimen-
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